


PREFÁCIO

Desde os primórdios da humanidade e a partir do momento em que o ser hu-
mano passou a usar os materiais, as preocupações com a seleção e o desempenho 
dos mesmos sempre foram aspectos relevantes.

Nestes últimos quarenta anos, temos observado que os profissionais de algu-
mas especialidades, como projetos mecânicos, corrosão, ensaios não destrutivos, 
inspeção de equipamentos, manutenção, soldagem, dentre outras, necessitam de 
conhecimentos sobre os materiais que de modo geral estão dispersos na literatura 
existente.

Com base nesta carência decidimos desenvolver este trabalho cujo objetivo é 
apresentar os principais materiais metálicos, não metálicos e compósitos utilizados 
nos projetos de engenharia e no cotidiano, com suas características e proprieda-
des previstas nas principais normas de especificação e orientar a seleção destes 
materiais. Ele servirá também para avaliação de integridade de equipamentos e 
instalações onde, através do conhecimento das características e propriedades, se 
possa tomar medidas para manter as instalações industriais com elevado nível de 
confiabilidade operacional. 

Exatamente por ser uma literatura técnica para profissionais de formação não 
especializada foi colocada no APÊNDICE I uma revisão de conceitos básicos de 
química, para facilitar o entendimento dos assuntos abordados. Sendo que na pri-
meira parte apresenta-se a conceituação dos principais aspectos da química inor-
gânica e na segunda parte uma revisão de conceitos básicos de química orgânica.

Para atender o seu objetivo o livro foi organizado da seguinte forma:
•	 O capítulo 1 é introdutório, ressaltando alguns aspectos históricos dos 

materiais.
•	 No capítulo 2 são apresentadas as características e as propriedades dos 

materiais.
•	 O capítulo 3 tem como propósito apresentar os materiais metálicos.
•	 O capítulo 4 aborda os materiais não metálicos.
•	 O capítulo 5 apresenta os materiais híbridos, ou seja, os compósitos.
•	 O capítulo 6 apresenta os processos de deterioração que podem afetar a 

integridade dos materiais selecionados.
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•	 O capítulo 7 aborda as técnicas de prevenção e proteção contra as causas de 
deterioração.

•	 No capítulo 8 são apresentados os aspectos econômicos e de disponibilidade 
para a seleção de materiais.

•	 No capítulo 9 apresentam-se os critérios de seleção de materiais.
•	 No capítulo 10 são apresentadas as principais aplicações.
•	 O capítulo 11 aborda as tendências no uso dos materiais.

Desta forma, este livro se destina a profissionais de outras áreas com forma-
ção não especializada, porém que necessitem de conhecimentos básicos sobre o 
assunto para compreenderem os fenômenos e os aspectos relevantes das suas ati-
vidades e que sejam dependentes das características, propriedades e da estrutura 
dos materiais.

Considerando-se a possibilidade de este livro ser utilizado por professores para 
formação de profissionais nas áreas de projeto, inspeção, manutenção, corrosão, 
soldagem, ensaios não destrutivos e outras, onde o conhecimento dos materiais 
seja muito importante, foi colocada no APÊNDICE V uma série de exercícios e pro-
blemas. Certamente estes exercícios em muito auxiliarão na execução de trabalhos 
didáticos e na elaboração de verificações de conhecimentos.

Como este trabalho aborda de forma simplificada os assuntos, no final de cada 
capítulo são colocadas sugestões de leitura de trabalhos mais especializados, para 
aprofundamento em cada tema específico e no final do livro encontra-se uma rela-
ção de referências bibliográficas mais completas sobre os diversos assuntos tratados.

Gostaria de colocar-me à disposição de todos os leitores e desde já agradecer 
antecipadamente as sugestões e contribuições de melhorias deste trabalho.

O autor
Maio de 2012
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